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INTRODUÇÃO
 A força de preensão manual medida 

quantitativamente usando um dinamômetro de 
mão, é uma técnica de avaliação recomendada 
para a mensuração da força e função muscular na 
prática clínica [1].

 Muitos estudos avaliaram a influência da 
dominância da mão na força muscular em adultos, 
contestando a afirmação de que a mão dominante 
é em média 5 a 10% mais forte do que a não 
dominante – regra de 10% [2]. Considerando as 
informações conflituosas existentes, e a escassez 
de informações quanto à influência da lateralidade 
na avaliação com o dinamômetro manual 
Saehan® hidráulico, o presente estudo visa 
comparar, confirmar e mensurar a diferença 
existente decorrente da lateralidade em indivíduos 
saudáveis. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal, composto 

por 196 participantes, 187 dominantes à direita e 9 
à esquerda, que preencheram os critérios de 
inclusão e frequentaram diferentes cenários no 
município de Guarapuava-PR.  Foi utilizado o 
dinamômetro manual Saehan® hidráulico, o qual 
consiste em um procedimento simples e de fácil 
utilização, na posição recomendada pela 
Sociedade Americana de Terapeutas de Mão 
(SATM) [3], no lado dominante e não dominante 
(direito ou esquerdo). 

A aprovação foi obtida pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da UNICENTRO (parecer 2.588.944).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontradas diferenças significativas 

entre a força de preensão do lado dominante e 
não dominante (p≤0,0001), com média de força do 
lado dominante maior quando comparada ao não 
dominante, porém com diferença próxima a 10% 
apenas para o grupo de dominantes à esquerda 
(entre canhotos 9,6% e destros 3,9%). Constatou-
se também, que o sexo influencia na força de 
preensão diferindo significativamente (p<0,001), 
considerando ou não a dominância dos indivíduos, 
apresentando maiores valores de força para o 
gênero masculino. Houve ainda uma correlação 
muito forte entre força do lado dominante e não 
dominante (p≤0,001). 

Informações dispostas no estudo de  Harlinger 
et al. (2015) [4], confirmam padrões esperados 
onde os homens são significativamente mais 
fortes do que as mulheres, assim como o lado 
dominante é mais forte do que o não dominante, 
independente do sexo.

CONCLUSÃO
A força de preensão varia em função da 

dominância, apresentando maior força do lado 
dominante em indivíduos destros e canhotos, e de 
forma geral em razão do sexo, com homens mais 
fortes que mulheres. Entretanto a regra de 10% foi 
confirmada apenas para o grupo de dominantes à 
esquerda. 
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